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Banda A maçã agita o Carnaval dos Brincantes

Arquivo pessoal

Bloodskin 
apresenta a 
pauleira do 

rock no 
Carnametal

 Bloodskin/Reprodução

Kidsgrace é uma 

das atrações do 

Carnarock

Divulgação

ROCK CARNAVALESCO FOLIA DO HEAVY METAL

FARRA FORA 
DO EIXO
O mais novo blo-

co baiano de Quen-
guenhém — o bloco 
que toca Raul! com a 
banda A Maçã chega 
para agitar o carna-
val no Gama. O pro-
jeto  lançado no Car-
naval dos brincantes 
será, hoje, a partir das 

15h, na praça Louri-
val Bandeira, mais co-

nhecida como praça do 
Cine Itapuã. Tudo com 

acessibilidade com libras 
e audiodescrição.

O novo bloco promete 
proporcionar uma experiên-

cia única, em que a magia do 
carnaval se encontra com o me-

lhor do rock brasileiro. O Gama vai 
reviver os clássicos de Raul Seixas e 

transformar a noite numa verdadei-
ra festa de cores, ritmos e alegria.

O bloco Brincantes do Gama 
nasceu em 2008 da união de vá-
rios artistas da RA com diferen-
tes habilidades artísticas, ato-
res, palhaços, bonequeiros e 
músicos. Desde a criação, eles 

se apresentam anualmente 
no Gama. Além disso, são 
convidados para cortejos e 
espetáculos em importantes 
eventos e festivais no Distrito 
Federal e no entorno.

O Carnarock será realizado 
na Casa do Cantador, pela pri-
meira vez, e promete ser uma 
edição histórica. O festival nas-
ceu em 2000 com o objetivo de 
quebrar a tradição das folias 
convencionais e oferecer uma 
experiência única aos rockei-
ros. O Carnarock se divide em 
shows, hoje e amanhã, sendo 
o primeiro dia com uma line 
up composta de covers com as 
bandas Vanice, Viper66, Quinto 
AZ, Prollogy, Megera, Iron For-
ce. Já no segundo, as bandas 
autorais Barbarella B, Intoká-
veis, kidsgrace, Rota 040, Bara-
tas de Chernobyl, Terno Elétri-
co, Sem Fuga BSB, Os Maltrapi-
lhos e Mofo assumem o palco.

Ao Correio, Ronan Meireles, 
o idealizador do itinerante Car-
narock, conta o que motivou es-
colher a Casa do Cantador como 
palco do evento. “Será um gran-
dioso prazer realizá-lo na podero-
sa Ceilândia, Região Administra-
tivas de tanta tradição dentro do 
rock candango”, destaca. O pro-
dutor ressalta que o roqueiro tam-
bém deve curtir a folia. “O carna-
val brasileiro é o maior espetácu-
lo da terra.  E, como não se orgu-
lhar desse título?! Ele represen-
ta nossa cultura e história, doa a 
quem doer. A música é manifes-
tação cultural, de vida e o rock 
não é diferente. O rock é atitude, 
tendência, revolução, cultura, as-
sim como nosso carnaval”, afirma.

Tuttis, vocalista da banda 
Kidsgrace, uma das atrações 
mais esperadas do evento, ob-
serva qual a relação do rock 
com essa época de folia. “O 
carnaval é uma grande festa 
que abrange a cultura brasi-
leira e o rock sempre este-
ve por aqui ou ali. Embora 
não seja o estilo preferido 
do país”, reconhece, com 
humor. A cantora enfati-
za a importância de festi-
vais como esse durante a 
folia carnavalesca. “Ainda 
é um estereótipo de que a 
galera do rock não curte o 
carnaval. Talvez, por não 
curtir a música da grande 
mídia, mas o carnarock tá 
aí pra provar que não tem 
nada a ver”, opina.

A banda autoral Intoka-
veis também faz parte do li-
ne up do evento e o guitarrista 
Wendel Ribeiro comenta como 
é a preparação para a festa do 
rock. “É diferente por se tratar 
de um show de rock na época 
do carnaval. Por isso, tentamos 
fazer um show que alcance to-
do o tipo de público presente”, 
explica. “O rock autoral precisa 
de mais espaços como esse pa-
ra mostrar o talento das bandas 
locais. Sentimos a necessidade 
de fazer um grande show para 
conseguir mais trabalhos e to-
car em mais espaços como es-
ses”, finaliza o músico.

CARNAROCK 2024

Hoje e amanhã, na Casa 
do Cantador (QNN Quadra 
32 Área Especial G - 
Ceilândia), às 14h. 
Entrada gratuita.

A tribo dos meta-
leiros também não 
vai ficar desamparada 
porque o Carnametal 
chega para agitar as 
estruturas do Teatro 
Garagem, celeiro do 
heavy metal em Bra-
sília. O evento, que é o 

único carnaval de me-
tal do quadradinho, se-

rá realizado hoje e traz 
as bandas Torture Squad 

(SP), Bloodskin - Slayer Tri-
bute Band Brazil (DF), Me-

tabolic - Slipknot Cover (DF), 
Black Rainbow - Black Sab-
bath Tribute e Spiritual Healing 
- Death Tribute (DF).

Os shows têm como objeti-
vo trazer de volta a força da ce-
na do heavy metal a Brasília. 
O idealizador do Carnametal 

e baterista da Bloodskin, 

Solon Beethoven, ressalta que os 
metaleiros podem curtir o car-
naval, sim, apesar de alguns gru-
pos não se encantarem tanto. “Os 
headbangers que curtem mais 
o heavy metal; thrash metal não 
curtem muito não!”, afirma.

Mesmo sendo uma banda 
brasiliense, Bloodskin é mais re-
conhecida fora da capital em de-
corrência dos shows que realiza 
no Brasil  e no mundo. O músico 
enfatiza o sentimento da banda 
tocar na cidade. “Tocar em Bra-
sília é demais! O público aqui é 
muito presente e adora! Brasí-
lia tem uma identidade cultural 
própria. Estar ao lado de bandas 
de alto padrão de qualidade é o 
máximo para nós”, completa.

Além disso, a banda pau-
lista Torture Squad vai realizar 
o lançamento do novo álbum, 
intitulado Devilish, durante o 

Carnametal. Ano passado, o 
grupo composto por May “Un-
dead” Puertas (voz), Rene Simio-
nato (guitarra), Castor (baixo) 
e Amilcar Christófaro (bateria) 
completou 30 anos de carreira.

O baterista do quarteto 
heavy metal afirma, com hu-
mor, que o metaleiro pode apro-
veitar o carnaval , sim, mas com 
roupa preta. “Cada um curte do 
seu jeito. Vejo o carnaval com 
um sentido maior, é um even-
to que está  aí para o povo dar 
uma respirada e curtir a vida. 
Lembrar que a vida é boa. Pode 
se fazer isso com samba, rock, 
metal, com qualquer estilo que 
a pessoa curta. A arte, a música 
conforta”, afirma.

Amilcar ressalta a igualdade 
de interesses do público tradi-
cional carnavalesco e dos fãs de 
metal. “A relação que existe entre 

ambas é a vontade que as pes-
soas têm de irem para um even-
to e se divertirem. Elas vão em 
um carnaval para curtir os des-
files, os bailes, a música para sair 
dali completamente exaustas de 
tanta diversão. Em um show de 
rock, metal é a mesma coisa”, 
enfatiza. “Tenho muito respei-
to pela festa popular, pelas tra-
dições das escolas de samba 
do país e desejo que sempre 
nesse período o povo saia do 
carnaval mais leve pra viver 
uma vida mais fluida e huma-
na”, completa o músico.

CARNAMETAL 2024

Hoje, no Teatro Garagem (Via W4 
Sul, Qd 713/913, Brasília), às 15h. Os 
ingressos custam a partir de R$ 40 
e podem ser adquiridos no local.

R oqueiros e meta-
leiros também po-
dem curtir o car-
naval? Há quem diga que sim! Apesar que, para muitos, os segmen-tos não se misturam, na capital do rock, essa fu-são cultural está a to-do vapor. Neste final de semana, o DF recebe dois eventos para o pú-blico underground da cidade: o Carnarock e o Carnametal.

 » DAVI CRUZ

CARNAVAL DOS BRINCANTES DO GAMA

Hoje, na praça Lourival Bandeira (Gama), às 15h.
Estagiário sob supervisão de Severino Francisco
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